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RIO (M) - Cento e oitenta
anos de prisão, sendo 60 para

, cada um dos-a réus, foi o total
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da pena imposta pelo JUiz

'Impresso na : "1 Brastlíur Ribeiro, aos as-
I

" sassínos Heraldo Mártins Oli-
Soc:ieclacle Gr'; fica, A ve,;Úi. LtcllJ. veira e irmãos .Pedro e Luiz, .

I'
responsáveis pelo latroclno

,,� praticados contr,a o casal de
(

(Santa Catarina), Sábado, 22, de' Abril de 196i NO,. �131.' velhos Mári() e.,pdilaPereir,a.
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FraJlQà v,as'gerauArthur l'��lle.r De
.

Guaramirim, - ·Os
.

o, dia, ,19 de aö�il aasínalóu: a passagem de
,'Mais um dia 27 de abril simplíêidada levou a Vida,

M'
'. -

.

maís um .8,oivel'sário. natalício do Sr. França Vos f:m�����m�,��u��: :�e: �!�t���. s: ;;� tiJ:���� ,O to r.1 S tas P, r o t es t a-m.gerau, tuneíoçärío : público munícípal aposentado. 4, anos passados, quando colono ao mais abastadoA data transcende de importância dado o ímprevísto Jaraguã foi sacudido com inríust ial ou comerciante,.de que se revestiram os seus festejos.' VW,ma de o tremendo impacto da e, po seus conselhos De Gúeramlrlm recebe- dando se a indlepensével
derrame parcial, ninguém ousava acelerar a pUI- notícia do falecimento de sáb,ios.' proveitosos, pon-

mos carta, que se piz publicidade, notadarnente
..

sação -do recatado pai de família, temerosos de
um dos seus mais ilustres. d.erad qua traduztam

nosso assinante e na.quel depois, "conta a carta, que
. que qualquer emoção maís forte viesse a perturbar e diletos, filhos _ Arthur o Reli ande conhecímen- p r o t es t a veementemente o ex .Preíeíro "Municipal'

.
a vida. calma do sexagenãrío Franée. Seus amigos Müller. to da �ida, éra o' oon-

'contra o tratamento dls- chamara a si o encargo
.

,\ que são inúmeros, espalhados ao longo de uma 'sel-hel!o " de . todas pensado 'aos mororlstas da fiscalização do trânsito. I

vasta Ar� que se inicia na terra dos pínheíraís e
'.Homem público dotado

horas.
as pelo Serviço de Fiscaliza -Terrnlna dízendo

. que as
se perde 'nos c o n fi n s do nordeste catarínense de um imensurävel sentido çäo do Trânsito em nossa multas só criam ódio e

estudevem eautelosamente um meio de preparar
de bem servir', foi 'como Oho: It, profundamente cidade, norademenre eos de nada valem como me-

uma ,surpr...:_esa para um velho mestre de música Vereador, De�utado ��' o pO�9 de Jaraguá. em motoristas de Iöra, que dida preventiva e que só
Marchas Ce contra-marchas eram acertadas entre tadual e Prefeito MUDlCl' espeCl� os mais humil- aqui comparecem na ree medídas- serenas e equllt­
os seus amigos maís çhegados, Alguns maís teme- pal, um batalhador incan- des �'desapareci'mento hzeção de transações co bradas, podem conduzir a

l.OSOS achavam que se devia fazer um.a vísíta, do sävel pelo. ble� estar de, daquela . �,ue éra, .cogno mercíeís. Alega o motorista uma educação mais ade-
típo de comadre bater nas costas do aníversaríante.. nosso Município, oarrean- mmado O . P a I dos que estacionára regular- queda aos eventuais mo-:

pergunt,ar pel� sua 'saúde e sair devagarinhQ: do, para aqui,c�m á fôrça' Po b r ss". mente o seu veículo, como ronsres faltosos. Ao. fazer
Outros já .eram de opinião de . que o 60°. aníver- de seu t�lento, Idealismo, \ sempre O' fizera, .

na ope o relato do acontecido,
särío tinha que ser condignamente comemorado;' t�abalho IDsan? e vontade ração de carga de des- deixamos ao' cargo da
com todas as explosões de lívre palavreado, fortes f?r.rea, os maiores bene- cargÇl de m e r c ad or

í

a s Delegacia Auxiliar de Po-
abraços, • pão faltando a música, a alimentação Iícios. Iurnö de uma cese comer- lícia 'a.adoação de medidas
espiritual do nataliciante, ./Por fim chegaram a um A 'frente ria União De- dai, quando apareceu um que,' de fáto, representem
acõrdo. Seria ruidoso COlJl banda de música e tudo, mocrátioa . Nacional, .foi. soldado da políCia e lhe as verdadeiras finalidades
bem �omo antigamente se co'memoravam as datas um baluarte dêste Partido. m u J to u por eSlacionar de um trânsito organizado
dos que contavam anos: Mas - e o coração do Chefe impoluto, com ha- çonlra a mão. O motorista, deDlro da cidade .

.velho· Fran'Ça? E. as emoções? Amigo que ,é bom bilidade dt! profundO prossegue o missivista, ---:- ....._ _

prevê tudo isso' � 'lá' \se foram êles 'iconcentrar" conhecedor dos meandros não podia estacionar no
em fre,nte da Relojoaria Hertel paraC'seguir mar- da política. foi um con outr,o lado da Rua para

1 chando ao som (la 'Banda. A ,música assim ouvida dl1tor ineguaJável das I fazer a descarga, o que
de looge sé .aproximando, ocostumava o ouvido e ostes Udellista8. não. s6 além do mais seria" um
o, coração do,' homem, àiziam.. E .assim foi feit.o. no nosso .\1unicípio, mas absurdo pretender seme-
Mestre Vosgerau serja ho�en8gead.o como nos éim no Estado, onde na . lhante eSlacionamento em

vel�os_�PQ�� De fAto resistiu à emoção e ao Zona Norte, desfrutava locais de comércio. Mesmo
batIdo maíSfOrfe o-seu. C lfÇllo. �m lugen d' SL-D_re.s..tíJtio a' ós es otados- todos os
tudo surgiu um França calma e muito risonho. a,lto con elto. . melos para a�er compreen.
Todos ficaram encantados com a disposição. Como , Jornalista, foi Arthur der o gesto do polícia,
si tivesse' retornado aquêle' Vosgerau de. antiga· Müller o fundador do que inclusive não poude
mente, ,do alto ,dos seus 1,80 de altura e seus nosso Jornal, havendo o apontar qualquer sinaliza" RIO, � ° ministro
quas�',100, q�ilos de pê�o: Daquêlf;'AFrsJ;lça d.o �em�o I dirigido'·por mt11tos anos.

. ç�o no Jocal,�s!eo soldodo, d I d' tri Co'
em 'que éra enC'ff:rregado de um posto do MIDlstérlO semp�e voltado' para, os "Dixou grandes lacu-

nao teve dUVida em lhe � n us a e. mer­

da Agricultura, em Oór�pá então Hansa ..Hlimbo�dt. altos lDterêssesdeJaraguá nas a vi.da de Jara uá multar, sob a alegação de
CIO 4�claro�. dJan�e da

Daquele tempo em que. era sub delegado o adIdo d·o Sul, ,co� a, sua pena

dO�UI.
g que em Jaragúá do. Sul Junta Admlmstrativa dó

à Prefeitura, entre 1936 a' 1937.. Do tempo em que �rllhante, levava. ao povo .'
'

" isso era assim e era pre Café que nadá adiantá-
ex,ercia as funções de estatístico. Do tempo, enfim, nos seus vibrantes artigos 1'-' .sauda(je do, �omem ciso. ma�ter as ordens' qu� rão

-

as providências
-de Tesoureiro �da Prefeitura de' Jaraguá do Sul, sempre, uma meosagem pu lO?, «:Jo pOh.tlOO, '),do a lei �qUI, erd �s�a .mesmo. tomadas nelos especu-e,m cujas funções a 'apo-Sebtadoria lhe veio' colher. de esperança, de fé" pa- , o.r ah�t�. do pai de rã: Termma o mlSSlvlsta que I d

' .t;;: ,
. A'

.

Do tempo, aliás, 'em que'Jéra 'professor de música. tri?tismo 'e 'acendrado

�Ila,
e ,Imorredoura. ' nos dirija'mos à au,oridade .�ores, pOlS o gove!D0

juntamente com o 'grupo\ M��s, receç.teIiiente. fa- CIVismo.
, ..,

, .,forreio do Povo, nêsté poli.cia1, afim de' coibir Ja, tem ponto de, VIsta
lecido, Maffe�zolli, Stern, Kaesemodel e (;lUtros do

.

Chefe- de Faml!18 exem: ia triste de .27 de abrii, abusos dessa. natureza,. fir�ado na' defesa das
Jazz Elite. Era um França Vosgerau remoçado, pIar, Arthur Muller, fOI 'ompungido, juntando-se solicitando que se tenha superiores convenienias
COJ;D a alegria que os amigo�"lhe proporcionavam. e�pôso e' pai dos lmais alm.a do povp, rende' o mais conàec�ndênda para do lavrador, e
A dedic!ida espõsa e :as filhas' �orriam, preso dignos, 'trabalhador � ze eu mais comovido preito com os motoriStas d� fórà, ciante do, café.

com�r-
surosas em "busca. de bebidas, sandUIches e· doces los,o. '. .' J' e saudade e respeito ao I que se melhore o sIstema

-que elas, às escondidas já haviam preparado".� Hom�m sl�ples, com hefe Artur Müller. ," de sinalização do trânsito,
enquanto que .a casa, do v.elho França. ,se tornava

'

.

. .

\!
. .

..

pequena para conter tantas visitas. A Banda de '

. .

, I' ,
'

.

"

.

'. '. gu��ns:�OJús�cô-,'música de Treis- Rios do 'Norte caprichava DOS Gomes à Banda de �rei!, ,os do N�rte. De Corupá, Homénagens �arias se- não deixe d-e insere-d�b(!oado� que 'foram em tempos idos orquestrados !l,
..

Banda 26 de

JUlhOlfOl !esen�atla por Gerinan,O r:ão prestadas na data do ver,se na 'Sociedade,. pelo aniversariante. A casa regorgitava, de P'Ol!u,: Buttgep". Alberto Ma fezz 1 e MJg�el Stern � aj�� desaparecimento;por inu- de Oultura Artistica.lares é de amigos. Nãofaltaram mesmo os penetras �ou ef�cJ�nte�ente ,?S �res acord�s �USJC8IS, meros amigos,' ,junto ao
que ale,grem,ente (se asso.éiav�mnas comemorações Um aDl:versárl� que filii co Jgnamente comemorado,. seu jazigo no Oemitériõ

EIl:} n e c e.s s i t a do

, 'Prestava-se ·uma justa homenagem ao França Vos P.m. aDlverSarJant� como, o e alegre . .Dm natali: ·Municipal. ",' . [lo
ncurso .�. de to�os.

gerª,u pel.o muito" qUe realizou, 'no/s,au .ter;npó de Clante qu� cu�prlm�nta s, auguraod?-ll;te muito� Vida'Ü i g ri i f i c a nt E!.
.

:: 3:0����� �����,b;0mellÍ 8.,tivo.· Coube,'a êleyar O· nome de Ca'rl�s ,anos de, VIda Junto t se, ,eLites querIdos. . ; ExeIl)plo im�rredouro.'
_,__

.

'

Gondenados
.

,
"

-

a SO anos ·os'
Assassinos

interior ca-tarinense

,- ;io\'rtur Müller
_ Direlor:... ! .

BUGBNIO VITOR SCMMOCKBL

Ano XLII'

Anuladas as
p·retens.ões
dos espe�ul��

do café

,/, '

. Dlzem'que o'S��hô: DOulô falou Qo��ment�. '

S· h
A

O
.

A'
'.

h b I '�
.

' Désta �ez .mais ínflamado.,,:Puäéra:. quando se ·Inf. O' OU O 'Io'u D:I·ze�m· "o.tar a oca no mundo; Só para' dizer que o

bo,ta o dedo 'na; feri,da, nã'o há, bom crisião que ,"'
,',

_

, .' "

'

,,\ ,:,".
cGl,tado �st,ava ,falando com o Senhor Secretário

, '

�
da Pref":ltura,? Si houve,sse pollcia,_.nas imediações. ,não grite. E O direito do esperneio. Nã<;> ouvi;" . ,

. " ,

mandarIa .prender o infeliz à mal sucedido 'fã' .

mos a fala de S. Excia. o Senhor Secretário: lavrea90 por demai cap' h�do �,·"�mbriaga'nte'�. " do Bllepe'ndi?, Arrazoo éom o coitado. E�ta'
.

/Lamentamos. Dei,r'amos de
( assistir,,' certamente," Pr�sumem que de" ter trado e saido' e'mbrl'a- h 'd"

\ '

.

c egan <\ nova.mente· a' ßpQca do "você, sabea inílis' um ,.empolgante capitulo de hilariedade. gado' da Rád)o qu' lhe 'edeu espaço 'no' pro:- .' com quem está jfalando?", ,

'

I .

Do riso que,provoca na cidade. Com a mudança
'

gra�a políti'<io; Cq o n acreditamos em pa-
. ,

�.
.

dós seus àrtistas. Com'oJ'ecesso aoS' demais. Confor- . lavra de comadr� q'ue traz assunto e lev'a A

E, de dedO' e� riste, super-excitado,' girando
mamo nos com .a falta de 'so'rte e de oportunidade ,assunto, e aUIIlenta m a UIll, um pOIit'o,' não sobre os horzegulDs de couro�Sua' Excia. o

,
pa'ra' ou�ir ? '. piadescó 'pi�,gráma. qe' ouvir a tomamos conhe�i Dto fala de S.'Excia; ,o . Senhor Secretário ,da Prefeitu'ra, passou. à falar. '

palátra colerma de franZIDOs e tieselegantes SenJlOr SecretáriO. �lo u.e pedimos \tespeitó- ,. I' "Você' sabe com -quem ��tá falando ?" Você,
(no vestir um no�o Belo Brummel jaraguaimse) ,samente que nos' rdo nossa f�lta.\ ',' e�ta falando com. o Olemenceau, do Amaral e
lque não, puderam 'realizar-se como homens.'

., .. tomamos co ecim t9, Sinpõ Dou'tÕ, do Sll�i\ Secretário da Prefeitura e, sócio do Clube'
Pérguntamos a muitos e njriguém nos poud� IDcldente na

,.

bi! teria d'O O'.' A.: ·Baepe'ndi. AtletlOo Baependi. E o Sr. está errado Está
informar. É,' que 'não ligam a Rádio Jaraguá. domingo últh;no, .u�Ild I.

lUD pop�lar' �nenos erra10' .ou.viu? �i tive'ss� policia aqui por perto
E. muito menos o. gozado' programa. O "que : avisado de Guar mm, IS0U o cald (eu disse \'

mana,a,rla prende-lo, OUVIU ?".
'impo)'ta em nova falta de sorte. De sáber si f�i�, ' calo' ou' galo?) :.' Sen, r ,:Secretárlo �Jl Pre�;

,"

Alguns ferroviário� de Mafra .

f
,ou não confirmado o que afirmamos sôbre as' ; feitura de Jilrag do:8 I ,dão teve ,dúvidas pm ,'divertidQ� as cenas de S. 'Excia. oas�l:n�:!
demonstriições de Qócomentos' públicos no Bar'

. dar mais um esp 010 li plico'de sua "modesta"" Secre.tário ..
· Um dêles, pàssou a cobentar' aos

do O. A. Baependi . ou' da: exibição da aaria 'importância. Di que homem estava er;ado' de�al,st ,dIzendo que- si, fO,s�e com êle� haveria
milagre':rlo Exm,Q. Sr. ·Miß'istro.d�',GÚerra, pe o··de.Guarami'Í'i Vá lâ,�'pr�ciso reconhêcer� '··4e Já ter e!lfla�oa .cara do .brutO no'barra'da
9"8 O

. . .

h'
.

..

"M ',' '. ,
�

- " sarge�a. E ps Circunstantes FIram, como riram os1 il. s.l))ouoos. que o OUVlrám ac\ �ram o pa· as para que" �que� }exaltaç�o. Para que. dem,als, formando Ó riso. d� e�dc�de."
'

,
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, Emprêsa Jornalística ,

"Correio do Povo" Ltda.
,

- 1961 _",

\ Diretor:
Eugênio Vitor Schmöckel

Cobrança:
Bruno, Henn

,

Impre!isão:'"
Soco Gráfica 'Avenid� Ltda.

Impressor:
tint,onio. Molhêlro!i

, ' Composição:
\

Leopoldo Mal�eiros Ji."
Antonio'Bastoe'

ASSINU:URA : I

flliual • • • • Cr$ 250,00
Semestral •

,.' _ Cr$ 140,Op
, ANÚNCIOS,:

'

Mediante co,ntratb e a'
,

ta�ela em vigör '_

,

l -

ENDEREÇO:
Caixa Postal, .l9

flve'nida .Mal. Deodoro, 210
jaragua do Sul - S. "Catarina

--
'

AGÊNCIAS: ,
em todos os Distritos e loca­
Iidades do Município. Corres­
,pondentes em todas as cidades
do Estado de .Santa Catarina.

"CORREIO DO POVO" não
endossa os conceitos emiti­
dos 'em artigos de seus 'cola-
boradores. '

Orglol de m;t;'r pe�etraçlo
'DO Interior do nÓ.rdéste

catarinense.

, \
I

, ,

.r : Fa�em anos hoje:. I

Dia 27:

"&OO8fl'0 DO POU-O" r--�---����--�---f Registro 'Ci,vil CLUB,E· AtLÉTICO fBAEPENDf
� � O [ I n I � � Aurea MüHer Grubba, Oficial COMUN/CADO!'

(F�ndação:flrt:..müller-1919) �
,

, f

"

�
do Rêgistro' Civil v do ADiretoriadoClubeAtlêticóBaependígumpre

�--� \ ------ [C'. �isdtritosdal' CoEmtardca Jda- o dever de comunicar aos prezados' consöcíos que

I I
,\,

A D. h (agua O usa o' e . - .' I dl t"

,

Aniversários
'

,a r: sre, sra, rsruci , S' te' I.
B' (I' em reumao c o n ru n t a entre o corpo Ire or e o

,

filha do sr. Alfredo Bruch,' an a atanna; rasI.. Oonselho Fiscal, em data' de 14/2/6t, conforme ata
reetdente em Guerarntrím;

,

Faz saber, q,ue c��rarece-'I' do resqectívo lirro nr: 2, ás fl�. 89, ficou aprovado
. ,

- a menina Lia, Ifilha, ram no carton? .e;X:lbmdo o� o, aumento da mensalidade social de Cr$ 50,00 para
d-o sr. Erich ôchurnarz, d�cumentos eXl��dos pela lei Or$ 100,00 a partir do mês de abrl do corrente
residente e", RiC? da Luz. afim de se habilitarem para anq. . ,.';,'

. !,
, .casar-se : .' Oomo .é do conhecimento dos prezados, consõ-Dia �26: ' " Edit�1 n, 5020, de 12-4 61. cios,. grandes são os compromissos que de�em ser

_ O, sr. Rui Fr�nzel o/ Alfonso Volkmann e
'

I solvidoa no corrente ex�rClcIO e os ritmos d�s tra-

cidade; Ruth Dallmann·. balh?s. ?evem sei' ma�nldo,s,.a todo. cust9' afim de
_ o-sr, Erwírn Erdmerin, • Ele, brasileiro, solteiro, p�sslb�htar a ,.sua_ IIlals räptda conclusão, o que,

reSid'ente-- em Barra, do élfalate, domiciliado' e ahás,. e a aSP:r'.açao máxima d� qualquer bom bae­
Rio Cerro. restdeute nesie distrito, em pendiano, razao pela qual a DI�et9r1:l vem de ape­

Rio Cêrro, filho de Ber-
lar pela compreensao e cooperação.

toldo Volkmann e de 'Ida Jaraguá do Sul, 21 de Março de 1961-
- A sra, Vva. Joana Manske. CLUBE .ATLÉTICO BAEPENDí

BIosfeld, nesta cida��'e; ,Ela, brasileira, solteira, HAROLDO RISTOW _ Presidente
- a sra. Lidia, e pôsa domésnce, domlclliada e

Sá' G I' WERNER HORST - ecret rIO' era.
do sr. Paulo Wunderlich, r.esiàent� neste distrtio, em
nesta cidade;

,
' R,io Cêrro, fi,lho de Rudolfo

- o sr. G u i 1 h er m e O e l l man n e de Ema
Moeller. nesta' cidade, Grusrzmacher Dallmann.

.

_ o garoli�h.o. yidal, Edital' n. 5:,021, de iö,4 61.filho do sr. Vitórlo ,010' C" d EdÜ I d Pwatzki, residente eml 'Ga- opla� e a e ro-
clamas de Casamento,ribaldi.

.lrecebída do Oficial do
Dia 28:

' Registro Civil de Guara-
, mirim.

- A sra; Otilta, espôsa Addi Heidecke e'
do .sr. Mário Nicolini, nl Edla Krehnke
cidade; Ele, breslteíro, solteiro,
.t: a sra. Wal/li Toma-, mo!orista, domiciliado e

seih; "I resIdente neste distrito,
- o jovem Adema ,filho filho de Ernest Heidecke

do sr. Erich' Th'j�räuer, 'e 'de Emma Heidecke.
neeta cidade;

. r Ela, brasileira, �olreira,
- o sr. Rlcar o Wen- doméstica, domiciliada e

dorft, residente em Rio residente em, Guaramirim. ,

Cerro. fllha de Emilio Krehnke e
de Ollilia Krehnke.

.,:_ O jovem Cleus.Arildo,
filho do sr. A r ist i d e s
G o ii ç a I ve s, Diretor do
Grupo Escolar em Ara­
quari.

Eaeem anos amanhã:

:
- À srtaL Sônia Maria,

filha' do sr. -Feustino Rb·
bini;

,

'_ o jovem Adernar, filho
do sr. Alfredo Müller; , '

.:... o jovem Mário Tomelim;
- a jovem Anita, filha

do sr. Gustavo Alpersteedt,
residente em Itapocuzlnho:
,

,'- 'a sre, Vva., R o s a

Henscnel; ,'.' J
,

.:....,. o menino Edilson
ôchmöckel, filho do sr.

Ewaldo B: Schmöckel
residente em Curitiba.

Dili 24:
A sra. Otilia, espôse

do er. Arnoldo L. Schmitt,
residente à Esrr. Blumeneu.

Dia 25:

-r 10 sr. Carlos Meyer;
( - a srta. Tu s n e I d a

Meyer;

__J_ Página 2

Ur. ,'fernand'o H.' Jpringma-nß
CIRURGIA 'DO ESTÔMAGO

VIAS BILIARES, INTESTINOS.
CIRURGIA DE SENHORAS:

Diagnóstico Precoce, do Cancer nas senboras

Oo n sul t 6 r i/o � Av. Mal. Deodoro, 1014.
Das 9-12 e das 15-18 horas. Fone, 384.

Comunicação
Avisamos que devido o falecimento do

sr. Jorge Mielke, eX-relojoeiro desta praça,
pede-se para retirar' relógios e similares a

pllrlir do d!a 8\ de abri I de 1961, no p'razo de
60 dias, quem não retirar neste ,periodo perde
o' direito. ,Informações no Cortume Splitter, à IRua oJ'.2.LCzlWlie.w.j�aguá do-Sul (SC)

,.' '"
' "

. .-
.. ,- .

,

I

) VENDE-SE
,

\1. terreno cf· 80 mor�os com Câsa - rancho,
_arr?zelra pronla para öOO sacos e t-erreno para
malS de 1000 sacos - mato _ água _ cheixa
60 porcos - 10 cabeças de gado, galinha elc.

I 1 lerreno cl tO morgos com casa- rancho
parle, pI arrozeira, com água - pasto - maIo ele.

1 terreno de esquina na cid'ade c,l15 x 35.
1 casa e lerreno com 15 x öO' na 'cidade

por Cr$. 95,000,00, ' .

,

1 10le'nà Barrd V�lha, dO lado Hotel Krause.
l' casa e -'lO morgos com plantações por,280,000,00. '. .'

•

'

! lote em Ouritiba,: 12x40 no asfaho.

Cr-1&

. '. 1 áreö na praia pata '2.000 'lotes, ,véndo
mlelro. ou parte., '

, C O M P ,R A ··S E

1 áreà de 8, a 12 mcrgos, sendo
vargem." "

parle'

1 área de 500 a 700 'morO'os •

,arroz� terreno' bruto. '

.

I> ,proprio para

ALUGA-SE

1\

II
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��mll�;at�e. Agfk�
Minha amiga done de cas�:

,

I

Hoje, veremos, algo sôbre preparo de geléias,
Geléia, é e conserva preparada com o suco
da fruta extraído pela fervura com ou sem

água., Depois de filtrado, o suco, lume-se dererrninade
quemldede de açúcar e leve-se ao fogo, Ao esfriar,

,

seu aspecto é gelatinoso e depréferêncie transpereure.
As geléias são bôas fontes de energia, enriquecimento
ainda mets seu valôr n u t r i t i vo com os sais e as

,vitaminas das frutas que torem usadas no seu preparo.
As geléias sät> camplernentos deltcíosos pare qualquer
refeição: pojend_� também usé-Ie no café da manhã.
Além .disto prestem se muito para recheios de bolos.

Carollierisli1l8s de uma bôo geléia: Uma bôa geléia deve
reunir as seguintes características:

'

,

1°.'''_ Ser clara, transparente e' brilhanre.
2°, - Ter côr e eronre €aracleríslicos da fruta

� '. 1"_
que' se empregou em sua preperaçeo. (

" bO�. - Ser macia" fáoil de cortar, deixando uma

superfície lisa e clara.
40, - Finalmente quando virada do vidro 'con­

serva, sua forma podendo 'envergar sem contudo se

partir. .:, ,\, I
" , : ",,'

'

.fniiàS 'áP�oprladas para geléias:
J Pod�mos íezer �eléias

de frutas 'selvagens e culuvades ; contudo, as írures
para seu fabrico devem ter\ 2 elementos excenctaís

.' ) I

em bôas proporções:
'1 - Pectlnô' 2 - Ácido

,/ ,

Tanto a pectine, como o ácido diminuem a rne-.

dida que a fruta evança pera a madurez. PQr isso
pera obtermos melhores resultados é conveniente
usarmos uma mísrure de frutas ligetrameme verdes e
maduras. As Irurae verdes garantirão böe quantidade ,Rudi Kamenberg. Helmurh Bacmann, José Lennerr,de pecrlna e écido ; as frutas maduras darão o aroma 'Francisco Horongoso, Hilário Leirolh, Francisco
e a côr. A pecnna, pode-se dizer que � a "alma da Leorolh, Bernardo Rosmach" Rubens Lerolh, Andres
geléie", pois dá a' constsiêncte. Sem a pectina a Rosnoski" Henrique Toni, Alfonso Zilp,' An t o n i o
geléia fica mole, xaroposa ou então puxeta. Sempre Zilp, João Erschíng, José Steindel, Fischer Irmãos e
,é aconse'háv,el fazer um leste para d e I e r m i n ê1 r a Erich Ithner.
-quanlid�de de ,pedina do suco, DfHa fazer este teste,
basta misturar, e mexér. devögar: 1 colher de sopa de !F::;:::::::::.:::::::::::==::;::;====:::=::======:::::;:::::::::::::�\suco de frula e urna colh.er de sopa de alcool. Quan· .

do o suco é rico em peclina, forma se uma geléia II ]l))lo lElnClHI KAUfMANN IIfirme. Quando o suco é pobre em pectina, forma se ii I:
pequenos flocos ou nenhum" Quando se quer preparar H .M�DICO CIRURGIA.O IIgeléia de frUlas pobres em peclina é necessário usar ill f d I F ld d d Md' dU' Ii! Oferecem por preços' de concorrência:
extrâto· de' pectina .que pode ser compr.ßdo nas' fa,r .!l

úrma o pe as acu a es e, e iClDa as OIver-
II LUSTRES, G L O/B O S, VENTILADORES,mácias ou prepôr:ado em casa usando·'se casca, polpa!! sidades de Colónia (Alemanha) e Pôrto Alegre !I AQUECEDORES DE ÁGUA, FERROS DE

e seme-nl,e de maçã ou pele branca de laranja ou limão. 11- CIRURGIA '-- S,E!NHORAS _ PARTOS _ CRIANÇAS E! li ENGOMAR, MEDIDORES PARA LUZ E
Quanto ao ácido sendo a fruta pobre em aci ii CLINICA OERAL 'i! FORQA e demais aparelhos e materiais 'para

dez, " pode' se juntar '0 suco do 1 imã o c o a <I 9 II II Instalações ·Elétri'cas..
.

na p r o p o r ç ã O( d� ulJ1a co:her de caldo para H Longa prätiea em Hospitais .lnroMo8 ii Rua Preso Epitáclo Pes�ôa, 172 Fone: 264cada chícara de suco de fruta,. Para extrair o suco, ii Consultório e residêm:ia: :.;,!:.,�---
JARAGUA' DO SULdeve se ferver � fruta., O cozimento ,deve ser rápido, i!

pois CdSO contrário, destruirá a pectina e alterará o ii Tel. 244 - Rua Preso Epitácio Pessôa, 405
sabor e o aroma. H .

CONSULTAS:
Deve se usar a menor quantidade de água ao' ii! P I h d 81/2' 11 hextrair o su'co. Usar mais ,ou menos ,uma chícara de ii e a man

..
ã: as as oras

água para cadô ,2 1/2 chícara de fruta, como marmelo, li Pela tarde: das 14 1/2 ás 1 f li:.! hor-as
maçfi, pêssego�. Par_ä jQ�o.'ícabas, uV,as, ,�ora�gos, II Ate�de chcmÍados tambem à Noite �;;IooIi.I.._'"amoras, 1/2 chlcara e SUftClellte. Frutas, como Jabo

, 'L -liticabas, uvas, amoras, morangos, etc., devem cozinhar �-:::::::.-:=====:.':======---=:.-::::=====�
apenas 5 a, 10 minulos. DepOis de cozidas devem, 1
ser despejadas ainda q.uent.es,· no coador de flanela. I

Extraído o suco, medir umd chícara de açúcar para Imobt·I.·a','.-acada chícara de,'süco. Levar esta mistura ao fogo,
nUllJa pan�la grande e rasa. Ferver até alcançar o

ponto de geléia. 1'" 1'

Para verificar o pónto,- mer�ulhaj; uma colher .Útimos lótes para
�l �Csl!drUaÇdãe'o, de casas

"'__"r==:::::::':=:::�;'=:�:::===::'_::::::=::::::::::::::::;;;;;::::::::::::=::::::::'�. 'resicl'enciais, no centro �II. oferece'a ,,- "".. dentrp da calda e. susp�nder/ a colher até a calda ,I.mobiliária Lazzaris. ":::.'i!: :,. 'D.'" e., I'.' ,

,UD'� II U �,.,.. 1,:11:.:'escorrer. Quando a cal,da cair expessa e transparente, I f!II .. " � � l!i •
em placas; retirar a geléia do fogo. ,.Despejar em COMPRA E VENDA, DE IMÚVEIS II livídrQs estedlizados. Retirar tôdà a espuma que se .. JARAGUÁ DO SUL '\ II
forma sôbre a cdlda quente. íCaso queira guardar a 'Informações com: VrrÓRIO LAZZARIS. li- I!
geléia para mais tempo é necessário paráfinar. Para Rua Domingos da Nova: 283 - Telefone, 303 - ,!! Medicamentos e Perf�marias !!
parafinar faça' 9 seguinte:. dep�js qüe a geléiá estiver' J,.A_R,íA,GUÁ DO SUL, (SC). \

" '

. II
"

'\ Simbolo' de Honestidade, 11fria, limpar as' bordàs internas com um pano umide- II Confiança e Presteza ii
cido no á'lcool ou em água ferven.do e' depois secar.

,
" '1'- ,-

'

(, n A 'que melhor lhe atende !!Derreter � parafina em, banho;maria, em fogo brando.
:.":'.f:=:=:::=�==:::�,=;"'-:::==:::::::::::;:::=:::'·:=::::::::::::==::::::===::::::"==::::'� ii'

'.

e pelos menor,as _preços ,_ '!!
,

.' Derra,me' a par,aflna derretida sôbre' os vidros "ti' i:
até cobrir bem a geléia (mais. ou medos' 2 cm ). Mova !!

, 'A, P o'th e )te ,� V EN I D/A, :! �:::===;:==7.==::::::9:P��-=::::::====-:!:::=-=- �=;:=�
'0 vidr'o em forma circular; �ntes da parafina endurec� ii

,
1!'. '

,

para ��:;�eb:ing:��: :mb��::r df�e:��r� sêco
' .' ii'Av, Mal. neodoro da

Font
412 - Te'ephoD, 287 II flThLG=Ui=do«;aiclbl ;1',A�ARE§C' "'.1.1'

I JARAGUA DO SUL -

1111'.1.1'. l,:�,SERViÇO' QE' EXTENSÁO ;RURA.L N�i'ionale U. Auslaen' i/sche" Me�ik�mente. ..

,Cirurgião _ Dentista
BSCRltÓRIO 'lOCAL' DE! JARAGUÃ"'DO SUL II ' "Allgemeine� 'vrrfümerien.

\ :1111' CLÍNICA .

..."... PRÓTESE OIRURGIA Ir!!!i=li-;iemE!!m=li..!.,_i!!i!!i!l=!i�il!l!!!!!.!i===ij�r.; II Sq.fortige bediegU�
\

Geringe D'reise ii I!·, I �, I ' ,-\-'
•

" iiU '0 R J' r.:\ R' N' SO'
/

E L T\E' R .. 'I"" II
r DireKtion, ti., Ueqersicttt des 'A�olhêke,r's

, "II ll_. A 11. Marechal Deodoro\ 58'7 -, JARAGUÁ DÕ SUL !!iii" .' v ..
I
',' ,ii,') D.r., E�ISALDO ' EUTPRECH'! ,\�I' I, '�ii' ·t� 'I

DefroQte a Igreja "Matriz ii

1"'1'1 I·
- ,

I
'

'!:, I ' ,"li � --;-..-..;;.. ..;, -':';:...-,.__;__ _ -:_-.::••••':_-,.-_.-.-:- ••••:.:CIRURGlflO DENTl571fl ' ••: - ..-.__••• • _ .•�:..._. _--:...----------- ••••::, ····-·__···-..-_ ··,.. ·_._ ........-_.- _··· .. ·•· ..

w,
.. ··-·_ ......_,_�.....H ... _ ...

,m' '!
.

Obtur(Jçõ�s 's,em dar ,," 'I
- ---

: _

_-:.. ::: _-_ -� .,..-_ _--:-....

t,:::=::i====:::::::.:::;;::::;==;:::::;=:::::::::=::::::==:::=:::=::::::==:::::;�
m, Moderníssimo'�Airotor"�liminaqualq�ertrepi- I"� 'sebul.z" 'ii D�r 'nUI'�n '[or'nanno' '[I'Q�hOr ii
m ,'dação e qualquer sensação ,de dÔr. 1.:: '

, II "', ',':: l1 U U'" r li
. ',u',' r o lJ II li !!

,i 'CLíNICA - 6IRURGIA 'PRÓTESE 11 II
.

Cirurgião De�tista 11'
I'''' , RA� X

. "I �EDIKAMENTE Y, �. PARFÜMER.IEN ii p1�ica;, Cil:,ur�,ia-=-Pr��es,e - Raios X ,ii',1-1'1" ,- ," CQn,&,UII,ório: A.,v: OetJlio, v,arga,s, ,1,.98' " / 'III' pas Symbol' der Re htschaffenheit, dé� 1:.1:. C j
,

"

R \AM'" t
'iii-

\ Vertrauens· und der i'enl?tba-rkeit, die Sie onsu tÓriO:, ua rtm üller. no. '142./ "

.

'='�=";::=-��E!llil ..�. beslen ,u den geri .t.n Preisen! becHenl.
. L,,=:=,:�====::"J:::�:�:.�:::::J

,\ I ' .r

'Mancer Fi. da Costc;t S. A.oIndústrias
COMÉRCIO E! INDÚSTRIA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
f '2a'. ,CONVOCAÇÃO

Reunidas JARAGUA' S� A.

Nos abaixo assinados. moradores ne tifa\Ribeirão
"Jararaca", avisamos que fica terminantemente proibído
a caça ou renrede de cipós, em terrenos de nossas

propriedade na referida tifa "Jararaca"
Ribeirão da Jararaca, Abril de 1961.

1°. - Discussão' e aprovação do relatório da
diretoria, balançe gerÇlI da conta de lucros e perdas,
e .demaís documentos, relacionados com o exercicio
encerrado em 31 de dezembro de 1960.

,
, /20. =r Eleição de neva dlretone! ,

Nota: Acham-as á disposição dos snrs. Acio-
30• - Eleição do Conselho Fiscal e suplentes nistas os documentos a que se refere o artigo 99,
4°. .,; Assuntos de ínreresse da ôocledede do decreto-lei nr. 2627 de 26.9.1940.

\

Itapocuzinho, laregué do Sul, 12 de Abril de 1961. Jaraguá do Sul, em 28 de Março de 1961.
Manoel f. ,�a Cosia .- Diretor Presidente "Dielrich H. W. Hufenues,sler, Diretor-Presidente
João Lúcio da Cosia - Diretor Comercial ,",

I,

A'V ISO \(f":::==:::==:::::::::::::::::==::::::=;r.:::::=:::====::::::::::::==:::;::::..
docu:��I�� :e q�ed��O�fe�� �oâ.:�� t���i�I�·6�7� ii lFatrmádat· JAV IEN ll][ll JA ii
de 26 de Setembro de 1940 ii . I!

ii Recem instalada li 'Av. Mal. Deodoro nO. ·412, il
H no Edifíció Leuiprecht, para servir ao distinto II
li 'público do Município liII ii
II ) -,' II
II Medicamentos nacionais e estrangeiros II

II ' II
'i Perfumari,as em geral. ii� II

ii
BOM ATBNDIME!NTO PREÇOS MÓDICOS

II
il:'1 Direção do Dr. Elisaldo Leutprecht !:J::.,
II

'

Pedidos pelo telefone 287
ii

ii Confie o aviamento de suas receitas à II
ii

'

F a rm á c i a A V E N I D A H
�:::::r=::;:::::::::::::::::::::::::::=::::::::::-;:::::::::.=:::=�._:::�_=.dJ

-t

São convocados os
I
Senhores Acionistas da, I

Convidamos 08 snrs. ectonrstes desta sociedade Industrias Reunidas Jaraguá S. A., .para a Assem­
d,dra se reunirem em assembléia geral ordinária a ,vléia Geral Ordinária,' a realizar-se no dia 28 de
reelizer-se dia 20 de malo pv., .às 1'5,00 horas ne Abril de 1991. às nove hofas d'a manhã, na sede
sedeisociel á Estrada' lrapocuztnho, ,afim de delibe social à Rua .Rodolío Hufenuessler, 715/901, a fim
rarem sôbre a seguínre

'

i'( de deliberarem. sô ure a seguinte ordem 'do día :

ORDEM DO DIA: ' I '- Aprovaçãn do Balanço e Oontas do exer-
cicio de 1960;

,

II - Eleição da nova Diretoria;
III, - Eleição do novo Conselho Fiscal;
1V ...:... Assuntos de interesse da Soeiedade.

.:: Assembléia Geral 'Ordinária
CONVOCAQÃO

Decla�ação

Empresa Sul-Brasileira
de Eletricidade S. A.

DistribuidoreFl' em: Jaraguá do Sul, S. Bento do Sul,
IIRio �egrinho, Mafra, Ri� Jegro, Lapa, Tijucas e Camboriú. :

VEND,E-.S·E
de

Composta de 1 prensa de ferro com molor
sueco de, 5 HP ,Alômbique e demais· pertences.l

Demais informações com o sr. Alois Wede·
kin-d, Rio Branco .:_ Guaramirim.

r,
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ANO X,L1! � JARAOU,.\, DO'SUL (SANTA CATARINA) ) SÁBADO, 22 'DE ABRIL VE NP. 2.131 �'GRANDES J?OONOMlSTAS" - .Zahar Editoras
./

�!!!!!!i!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!� (Rua México, 31;(:.� Rio), lançaram êste livro de
R. L. Hellbroner, em tradução de Walteneír Dutra
dos originais "The Worçlly, Phílosophers" - The
Líves, Times and Ideas of the . Great Eeonomíc
'I'hínkers".

. Através, dêle mostra-nos o autor o mundo
maravilhoso de Adain Smith, G mundo sombrio do
pastor Malthus e David Bícardo.; o belo mundo

profundamente desolada participa o seu falecimento dos soci\listas utöpícos; o' mundo inexorável deocorrido dia 13 do corrente e ageadeee de coração

A·' brusone ou quetrnedura é uma das mais greves
aos bondosos vizinhos e à todos quantos os auxilia- Karl Marx, o mundo vitoriano e o submundo da ,

, I '
� ram e confortaram nesse doloroso transe. Agradece economía ... O mundo selvagem de Throsteín. Ve-doenças do arroz;' comum ai tôdes as zonas em especial ao Remo. Pe: Mart'nho Stein pelos atos -Tblem, O mundo .enfêrno de John, Màynard Keynes.,

,\ do mundo onde se culrtva esta planta. No., fúnebres e pelo belo e consolador sermão proferido
para .apreclar o mundo moderno e concluir páraBtasl], nos estados do, Rio Grande do Sul, Santa

J à'beira do túmulo, bem como às Revdas.v Irmãs e
lé d I ã ô

.

I

Catarina',' Paraná,' São Paulo e 'Minas Gerais, é grande alunes do Grupo Escolar Miguel Couto pelas orações j a m
I
a revo uç o econ mica.

. . e' homenagens prestadas. , Ê
.

'
,

O ataque desre-idoerrça. "" I
sses homens, podem "ser chamedos de Iílõ-A todos, po�s, nossa eterna gratidão.

O agente da brusone é um fungo, Pericularia
i.... ••

'
sofos da economía, pois .buscaram abarcar dentro

Orizae, que em condições favorévels, pode. atacar de um esquema filosófico a maís material de todas
iii parte aérea das plantas; em qualquer faze do seu as atividades do homem - sua luta pela riqueza.

, crescimento, provocando sintonias característicos "e !!I--------------------_ 'I'alves não seja esta a maís elegante .íorma de
preluízos elevsdos. As plantãs são mais atacadas, filosofia, mas nenhuma outra é' mais", provocante.
no início do seu .desenvolvímenro na época. de em-

t n d'
·

.

,

nem mais importante. Quem pensaria em procurar
borrachar e logo depois do aparecimento das espigas.'

:
g,lil no

..Im'nolo
a Ordem e. a Desígnío no espetáculo de uma Ia-

I

SI,NTOMAS :DA BRUSONE;, I:L I: milia' pobre e de um especulador esperando a

,
Em plimtas-- novais, a brusone ocaslona nas ruína, ou; buscar Leís Consistentes. e Principios

folhas manchas alongadas, de côr castanho averrne- Profunda�ente consternados comunicamos mima"multidão marchando pela rua ou num qui,
lhada, ,

rodeadas por urna mancha mais clara; ernere- a todos os nossoe parentes amigos e conheci tandeíro que sorri para .seus fregueses?" ...
lade; a 'parre central das manchas vai se tornando "dos o falec,' ímento dê minha querida espôsa, D"

.

d d b. cinza claro, Em ataques latensos
"

estas manchas epois que os ecnnomístas es o taram a

juntam-se' ocasionando a sêca da folha e consequen-
nossa querida Mãe I tapeçaria aos olhos .de sua geração, o pobre é o

temente das plantinhas. L
.

P' k B hlo especulador, o quitandeiro e a multidão deixaram
,

Em plantas .:adultas" além das manchas nas
UC. IS e e ,ng de 'ser atôres íuexplícävelmente jogados no mesmo

folhas, aparecem também manchas nos colmos e ocorrido abs 17 dias do mês de abril, comz? palco. Cada um dêles passou a "representar um

prlncípalrnente nos nós; que ficam manchados de "â[)os de idade."
' pabel, feliz óu não, que era essencial para a con

uma côr .rnerron es,cura,' 'que es. tring'ula a. planta nesta
. b I I d

tínuídade 'do próprio 'drama humano. Quando os
,

d CO!.
A I-ami ia en uta a vem externar .por esre economistas terminaram, aquilo que parecia um

,região, oceslonendo ruprura a parte superior. oe o meio os seus slnceroe pgradecimenlos a todas mundo' caótico transformou se numa sociedade vi-ataque se
' der ne época de formação das panículas as pessoas amígas vizinhas que a confortaram

,estas saem doentes, 'choches, em pé, esbranquíçades, no duro transe que passaram, assim como á va, com história e sentido pröpríos,'
como se tivessem' amadurecido antes do tempo. todas as pessoas que enviaram carrões, e en, O índice 'remissivo e a bibliografia que se

Quando ,já se formou os cachos e a doença atc}ca, o f�itaràm a sepultura co ,lindas corôas e flores. encontram no final do' volume, servem de exce

colmo quebra-se na região 'do' nó o que chama-se lente roteiro para melbor aproveitamento desta
. vulgarmente de pescoço" quebrado . A ,doença alaca . Agradecem em especial tiO Dr. Alexandre obra e para leituras posteriores.

b' h' d d Otsa pelos cuidados médicos e a sroa. Dn·a.
Iam em 'os grãos, manc an o a ·casca e marron e

I A pr"'posl't'o, recomendamo's a "BI-bII'otéca. de'.

d
.

d Leopoldina Hüffmann p� os serviços prestados, >J

ata�êln o a parle inlern,a os grãos. '

_ e' o Revdo. Pastor Gherling pelas confortadords Ciências Sociais", em cuja estante encontramos
FATORE.S ºu� FAVORECEM o APARECIMENTO DA

palavras prof�ridas no Lar é no Cemitério. "Teoria Econômica", de
-

A.W. Stonir e Douglas· C.
DOENÇA:, Hague; "História das Doutrinas Politicas" de G.

'Elevado grau de umida'de no 'ar '(90%) 'a tem A Falecida deIXOU seu marido Helmuth Mosca; "Manual de Sociologia", d� J. RiImney e

peralura variàndo entre 22 e 29°.C acide.z elevada do . e duas filhas Idanir e Ivone. J. Maier: "A Constituição Norte·Americana e seu
.

, QJº.' ......�Q.los '_muH,Q g,J:.ºº-ªdp,S fba,rlentP_§_) _gue lluQ_.e_de ignUic�t.ll;al'.: � RS G.o� '�P��.nális,que as' raízes -I'ecebà,m ""ar';" é'mpi'êgo de" séme n te S Sociedade Contemporânea"., de Erich Fromm;
procedentes de culturas atacadas pela' doença; pre- '�Sociali8mo", de P'8UI M." Sweezz, e "Hegel e a

r' sença de reslos de cultura é plantas hospedeiras onde Filosofia Soviética"; da Djacir Menezes.
'

.

a doença fica de uma cullura até a outra.
, ,.

'

Pedidos á própria Editôra. ou aos distribui-
CONTRÔLE DA 'BRUSOME: '

-I dores exclusivos: ·'Livr.lirias Editôras Reunidas -

_

As normas- de c�ntrÔle mais çomumente' usadas Livraria Ler - Rua México, 31 A - Rio de Ja-
sao:· .

'í' '-
,

._ 'OüO"ril'goO'g neiro (S. Paulo, .Praça dá República, 71)
. Desinfecção de seinen fes 'por fungicidas; ',' ,II.).

Adubaçã<;>, adequada;,
E pulverizdção com ,fungicidas.
As sementés 'doentes são veÍ'culos transmissores Allen unseren Verwandten, Freuden _und

de doen1ça é o' traiamento com fungiCIdas procura a
. Bekannten; geben wir die traurige Nachricht,

destruição. do fungo que está junto a casca da semente dass és G�", dem' Ahnaechtigen, gefallen hat,�

protegendó-a ao mesmo tempo, da' infecção ocadio- am 17 abril 1961" meihe liebe Gallin, unsere
nada pelo fungo que vwe �no, solo, As sem e n res' liebe: Multer 1.'

.

Iratadas germinam. melhor e produzem plantinhas '

sadias. O tralamenio por via sêca, com (ungicidas.
_
Luci

'tehling: e feito' 24 hora's anles 'dä se'meadura. � Col',oca se as·

semenl�s- e a quc;1I1lidade adeqJada. de produlO em ': Gebere e'Piske
, �

um recipiente fechado., e 1110Vil'n.!nta,se baslante, ppra '

h

\,
':�ue' tôdas as, sementes entrem .em contacto com o

Im aller von 27 Jahren1 loetzlic und unerwartet
,

'fungicida: As sémeQles traJaáas' por via úmida, �p,ós zu sich ind die EWig,!fi,1 zu ru�en,
mergulhá·lJ)s na solução, ,são secadas á

.

somora e
'. '.

"
Allen li�b2n Nacllbarn, Freuden und Be

semeadas em seguida. '.'
.

',r. .' kännten ,sagen wir upseren herzliçhen Dank
.' Pode-se usar um dos seguinteS

.
produtos "por

.

für, die freue H,ilfe, di,�, sie. uns in, den schweren,
100 quilos de semente:'

�
. Tagen a�gedelhen li,-s,en, vor lilien danken

Agrosan O N - ,300 gramas., 'wir Herrn Pastor Oheriog für seine Trostworte
Arasan - 100 gramas. im, Hause und am Grà�tie.

",'
"

'

Granosam ..:_ 90 gramas.'
Ne�iJlina Sê�o, ,'_ 300 ,gramas. \ '. ; '�',

• '-'�IE TRAUE�DE
JNeanfina solúvél . .,-- solu-ção, 0,1% _,. 30 ininutos; -••-•• IIÍI. • ...�:_r:5

Sulfato de cobre - solução'l% - 20 minutos.
,

. D'e todos êSles produto�, 'o que plelhores re�)UI-
tados .apr�sEmta é O g�anosan M. Ode fácil aplicação . ---1-'-'

-,-. '

por via sêca' e de prêço' baixo.
' Francisco Antonio

I

• Quanld -à, adubação ldas lavouras de arroz oc\>n-, '/ " 'M:��JI[CO
selhamos o seguinte: .

'
.

.' �',. Cir}lrgia Geral de adullos e oriM nçab CH-

t

N ....,. Sulfato d� amônio
'.
150 kg.· por 'n.�clare,

-

nica' Gt>ral - Pártb� -\Operações -:::- .

. aos 50 dias e, cobertura. '. \ '

.

,
.
,".

. Moléstias de Se�bôras -'e 'Homens.' .

pl......... .súperfosfalo simples' ,- 200 quilos, por Especlails'a em d�enças de crianças Marque encontro c'om seu bom gostQ
hectare' no 'plantio..' .Atende no HÖSPtTALL DOS i�ERROVIAI:UOS pedindd pana aperitivo. ,a' VelhísEliina

I '.K - Cloreto de potássio 35 quilos por hecta�e, (Clara Hrusphk!l), das �, as 12.:,hs'...HOSPITAL
no plantio. JES(JS DE Ni\ZARÉ �15 as18 .hs. '" '

, aguapden'te n.tapCQ,
A(;&BE§� ,11�URlIl:tPA - s 1I'�CA1rAH:Jl[NA'I, '

.... ,�C,:.O'·,.' S.TA"SERViÇO'DE EXTENSÃO' RURAL \
-

__',

'. �
ESCRITÓRIO, LOCAL DE/!ARAGUÁ DO SUL .

':. I .

"

-

'1 � '.

" .

"

./

�_88@8��_�s8�liB(j���n"�'88����. Dr. Waldemir, Mazurec:hén­I FOTO'PIAZERA
. ,I .'

" ,CJASA

D�
SAUDE .

.,.
\
i

DEFRONTE 'Á PRÉFBITURA ...,.... 'JARAGUÁ, D� SUL, I Ru.a .Presi,dept� Epi �cio p.,essô�. ;N0. '704, <

I l,' (antiga residência d
'

Emanuel .Ehlers)'
Fotografias em 'Geral - Fotocopias de Documentos -

Cl'
'

, " .

. t .: "

.

. '.

filmes e ,Máterial Foto - Aparelhos ,e ,Acessórios ..nHl� geral medICo. - Clr 'gla de, ad�ltos e Clila�ças
,

, i � ,
,- Partoi' . Olatbermla . On as curtas e, Ultra-curtas

I
A pedido, at,Dd� a domi.c�lio é talJibem, 'I '. Indutotermia i Bisturí-elé iço - ElectrQ,cauterização

em loo:alidades VlZlDhas ...... '. ';c,,',. ,
,

.

'

I
' '.. _.

- ·!talos· Inir'a..ver elho� e alU!S:
"

,." I
S88SS8�S88888���88�8888�S888� � � � �� �__�__�

, 1

Wendelin, Reiner
. Lavrador amigo:

B'rusone ,do arroz

'Estante de Livros Novos
'/' Augusto Sylvio

,
.

I

-,.-"
INOTfcIAS MILITARES

Transferênci� de data de embarque'
de Convocados·

,

1 -

J Atenção convocados- da classe de
1942' residenies miste Muniéípio! Compareçam,
a esta DRf du�anle o expediente e tragam o

Certific,ado, a' fim de ser-filies de'signado. nova-
dala de errll>í;lrque. .',

Jöraguá do Sul; 10 de abril de 196'1.

MANOEL CARVALHO LOPES
Cap -Dei 5a. DR

-�--".

Fabrica,da e engarrafada por'"
Manoel F . .da Costa S. A. . Coméreio e': Indústriu

,

ltapocuzinho :-:-. J�ra,guá do Sul. - ,S. ('l,'

"A VelhÍ'ssima a'guardeßte marca COSTA,
cé en6ol'ltrávél nos seguintes' estabeieoimeritos

, da 'cidade:
.

Bar Gatarinense, Bar Pulli, Bar
.

:Rodoviário, oine', Bar e O. A. Baepenqí�
'V.�'híssitI)'a agua�dente 'marca ÖOSTA -

'Símbolo .lile qualida'de e tradição.

.fAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


